
Entretanto, justamente no ponto da rodovia onde 
o amigo desejara auxiliar outros motoristas com so­
corro oportuno, Pires, em grande velocidade, dentro da 
noite, encontrou a cova profundamente alargada pelo 
aguaceiro e o carro capotou, de modo espetacular, pro­
jetando-se barranco abaixo . . . 

Depois do acidente, em companhia de alguns ami­
gos fui visitá-lo num hospital de emergência.. . Acha­
mo-lo de rosto enfaixado, sob a atenciosa assistência 
de abnegado ortopedista, que lhe engessava a perna 
esquerda em frangalhos. 

Pires não falava, mas pensava.. . E pensava exa­
tamente nos delicados meandros da lei de causa e efeito, 
chegando à conclusão de que o mal não precisa ser res­
gatado pelo mal, onde o bem chega antes . . . 
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O devoto desiludido 

O fato parece anedota, mas um amigo nos contou 
a pequena história que passamos para a frente, asse­
gurando que o relato se baseia na mais viva realidade. 

Hemetério Rezende era um tipo de crente esquisito, 
fixado à ideia de paraíso. Admitia piamente que a prece 
dispensava as boas obras, e que a oração ainda era o 
melhor meio de se forrar a qualquer esforço. 

«Descansar, descansar! . . . » Na cabeça dele, isso era 
um refrão mental incessante. O cumprimento de mí­
nimo dever lhe surgia à vista por atividade sacrificial 
e, nas poucas obrigações que exercia, acusava-se por 
penitente desventurado, a lamentar-se por bagatelas. 
Por isso mesmo, fantasiava o «doce fazer nada» para 
depois da morte do corpo físico. 0 reino celeste, a seu 
ver, constituir-se-ia de espetáculos fascinantes de per­
meio com manjares deliciosos.. . Fontes de leite e mel, 
frutos e flores, a se revelarem por milagres constantes, 
enxameariam aqui e ali, no éden dos jus tos . . . 

Nessa expectativa, Rezende largou o corpo em ida­
de provecta, a prelibar prazeres e mais prazeres. 

Com efeito, espírito desencarnado, logo após o 
grande transe foi atraído, de imediato, para uma colô­
nia de criaturas desocupadas e gozadoras que lhe eram 
afins, e aí encontrou o padrão de vida com que so-



nhara: preguiça louvaminheira, a coroar-se de festas 
sem sentido e a empanturrar-se de pratos feitos. 

Nada a construir, ninguém a auxi l iar. . . 
As semanas se sobrepunham às semanas, quando, 

Rezende, que se supunha no céu, passou a sentir-se 
castigado por terrível desencanto. Suspirava por re­
novar-se e concluía que para isso lhe seria indispensá­
vel trabalhar.. . 

Tomado de tédio e desilusão, não achava em si 
mesmo senão o anseio de mudança. 

Ã face disso, esperou e esperou, e, quando se viu 
à frente de um dos comandantes do estranho burgo es­
piritual, arriscou, súplice: 

— Meu amigo, meu amigo ! . . . Quero agir, fazer 
algo, melhorar-me, esquecer-me!.. . Peço transformação, 
transformação!.. . 

— Para onde deseja ir? — indagou o interpelado, 
um tanto sarcástico. 

— Aspiro a servir, em favor de alguém.. . Nada 
encontro aqui para ser út i l . . . Por piedade, deixe-me 
seguir para o inferno, onde espero movimentar-me e 
ser diferente.. . 

Foi então que o enigmático chefe sorriu e falou, 
claro: 

— Hemetério, você pede para descer ao inferno, 
mas escute, meu c a r o ! . . . Sem responsabilidade, sem 
disciplina, sem trabalho, sem qualquer necessidade de 
praticar a abnegação, como vive agora, onde pensa você 
que já está? 
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No correio afetivo 

Você, meu caro, assevera que se vê fatigado con­

sigo mesmo. 
As imperfeições, as nossas velhas imperfeições! . . . 
Diz você que acaba de ler um volume edificante e 

articula promessas de melhoria, ouve uma preleção no­
bre e reafirma votos de e levação. . . Horas depois da 
expectativa brilhante, ei-lo que se estira no erro ou na 
negação de tudo o que assegurou a si próprio em ma­
téria de burilamento moral. Em seguida, a exagerada 
noção de inferioridade pessoal, as ideias de culpa e, com 
isso, os sofrimentos íntimos e as aflições vazias. 

O tempo que poderia despender em atividades úteis 
se lhe foge das mãos, inaproveitado. E você pergunta 
o porquê de semelhante antagonismo. De um lado, a 
santidade do intento; de outro, a impossibilidade da 
execução. 

Entretanto, meu amigo, esse conflito nos pertence 
a todos, a todos nós, os espíritos em evolução e acriso-
lamento no regaço maternal da Terra, — desde milê­
nios. 

Contra o pingo de esforço que sustentamos a fa­
vor do auto-aperfeiçoamento, surpreendemos o caudaloso 
rio de nossos impulsos instintivos que nos arrastam para 
a animalidade de que somos egressos. 

A necessidade de paciência até mesmo conosco se 


